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2ª APP: Período 6 a 10 de maio de 2019 

Atividade Programada de Pesquisa 

Segurança, defesa e cidadania 
  



 

 

 

 

O DHJUS investe parte considerável de seu orçamento em atividades 
programadas de pesquisa, planejadas em conjunto com corpo docente e 
discente para que os estudantes pesquisadores possam interagir com os 
problemas de nossa realidade em ações de campo.  

Essas ações têm a finalidade de investigar fenômenos sociais, 
promover a interação com a sociedade e sensibilizar o corpo discente para 
a complexidade do cenário amazônico.  

Em 2019, a APP foi responsável por visitas técnicas a instituições-
chave para o controle do desenvolvimento da justiça; interlocução com 
comunidades e agentes políticos diversos, representantes de movimentos 
sociais e grupos não-governamentais; promoção de debates e estudos de 
casos a partir de relatos de pessoas e grupos vulneráveis, com dificuldade 
de acessar e efetivar direitos. Esta APP teve como tema orientador: 
Segurança, Defesa e Cidadania. 

 

Descrição: A APP - “Segurança, Defesa e Cidadania” –  

Em 2019, o DHJUS realizou a 2ª APP com o tema Segurança, Defesa e 

Cidadania, promovendo ao longo de todo de o evento, seminários com 

instituições da área do ensino superior; segurança pública e as forças 

armadas.  

Nesta APP envolveu vários grupos e centros de pesquisa. Contou 

palestrantes de diversas instituições: 

Poder Judiciário; 

 Administradores das Usinas Hidrelétricas do Rio Madeira/UHEs Rio 

Madeira); 

Movimentos sociais; 

Associações de moradores e atingidos por barragens (MAB);  

Departamento de História da UNIR,  



Docente do Instituto Federal de Rondônia (IFRO);  

Acadêmicos do Grupo de Pesquisa Interdisciplinares Afros e 

Amazônicos (GEPIAA/UNIR);  

Acadêmicos do Grupo CEJAM (Centro de Estudos e Pesquisas 

Jurídicas da Amazônia);  

Acadêmicos do curso de Direito/UNIR,   

Acadêmicos do Núcleo de Prática Jurídica (NPJ/UNIR).  

Docentes do Programa de Pós-Graduação Mestrado Acadêmico em 

Educação, da Universidade Federal de Rondônia (PPGE/MEDUC/UNIR), 

numa perspectiva interdisciplinar e inclusiva a fim de discutir os problemas 

que atingem a educação superior brasileira, como também, para 

compartilhar experiências e pesquisas. 

 A edição desta APP teve como projeto norteador: Populações 

Tradicionais de Rondônia: identidade, Territorialidade, Sustentabilidade, 

Conflitos e Direitos Humanos; fronteira Brasil-Bolívia; Educação Cidadã. 

Sobre fronteira, as discussões e debates trataram dos problemas 

fronteiriços comuns ao Brasil e à Bolívia, como desenvolvimento, 

socioambientalismo, conflitos agrários e interétnicos.  

 

INTEGRANTES DA APP:  

Acadêmicos DHJUS Turma 2017: 

1. ADOLFO THEODORO NAUJORKS NETO 
2. ALVARO KALIX FERRO 

3. CATIA CRISTINA DA SILVA 

4. CLAUDIA VIEIRA MACIEL DE SOUSA 

5. DALLIANA VILAR LOPES 

6. DANIELA CHRISTINA KLEMZ ELLER SITYA 

7. ELIVANIA PATRICIA DE LIMA 

8. GUSTAVO DANDOLINI 

9. HARUO MIZUSAKI 

10. ILISIR BUENO RODRIGUES 

11. JORGE LUIZ DE MOURA GURGEL DO AMARAL 

12. JUCILENE NOGUEIRA ROMANINI MATTIUZI 

13. JULIANA COUTO MATHEUS MALDONADO 

14. KERLEY REGINA FERREIRA DE ARRUDA 



15. MARCELO XAVIER DA SILVA 

16. PRISCILA MATZENBACHER TIBES MACHADO 

17. ROBERTO GIL DE OLIVEIRA 

18. SABRINA CORONA BUTZKE 

19. SAMILE DIAS CARVALHO 

20. URSULA GONCALVES THEODORO DE FARIA SOUZA 

 

Acadêmicos DHJUS Turma 2018: 

1. ACIR TEIXEIRA GRECIA 
2. ANDRE VILAS BOAS GONCALVES 
3. APARECIDA MARIA DA SILVA FERNANDES 
4. CAMILA BATISTA FELICI 
5. DANILO AUGUSTO KANTHACK PACCINI 
6. FABIO AUGUSTO ALMEIDA DO NASCIMENTO 
7. IGOR VELOSO RIBEIRO 
8. JOAO VALERIO SILVA NETO 
9. JOESER ALVARES DA SILVA 
10. JOSE ANTONIO ROBLES 
11. JOSE JORGE RIBEIRO DA LUZ 
12. JULIANA MENDES DE OLIVEIRA WAGNER 
13. JULIO CESAR DE SOUZA FERREIRA 
14. LUCAS NIERO FLORES 
15. MARCIA CRISTINA RODRIGUES MASIOLI MORAIS 
16. MARISA DE ALMEIDA 
17. PALOMA CARVALHO LIMA 
18. REJANE DE SOUSA GONÇALVES FRACCARO 
19. RENATA MIRANDA DE LIMA 
20. RINALDO FORTI DA SILVA 
21. ROMULO BASSETTI DE SOUZA 
22. SAIERA SILVA DE OLIVEIRA 
23. WANDERLEY JOSE CARDOSO 

 

Docentes DHJUS 

1. Aparecida Luzia Alzira Zuin 

2. Delson Fernando Barcellos Xavier 

3. Estevao Rafael Fernandes 

4. Márcio Secco 

5. Marco Antônio Domingues Teixeira 



6. Osmar Siena 

7. Patrícia Mara Cabral de Vasconcellos 

8. Rodolfo de Freitas Jacarandá 

9. Thaís Bernardes Maganhini 

 

Participaram da APP, além dos integrantes efetivos da atividade, os 

seguintes convidados: 

Professores instituições de ensino superior da Bolívia: 

Cônsul da Bolívia 

1 professor da UFPA; 

02 professores do PPGE/MEDUC/UNIR; 

2 professores do Departamento de Educação Campus José Ribeiro 

Filho (UNIR); 

1 professora do Doutorado e Mestrado em Geografia UNIR; 

1 professora do curso de Licenciatura Intercultural UNIR; 

1 representante do Coletivo Filhas do Boto Nunca Mais; 

1 Juíza de direito RO; 

1 Promotora de Justiça (MPERO); 

1 Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia (TCERO); 

1 Pró-Reitor da UNIR. 

 

Conforme mencionado acima, as Atividades Programadas de 
Pesquisa visam produzir conhecimento ao ensino, pesquisa e extensão. Daí 
que durante as etapas de desenvolvimento da APP a extensão faz parte dos 
aprimoramentos técnicos, disseminado conhecimento, incluindo todos os 
setores da sociedade.  

No primeiro dia das atividades, 6 de maio, no período da manhã, 
iniciou com a palestra “Os Direitos Humanos entre Polícia e Política”, 
ministrado pelo doutor em Ciência Política Jean-François Deluchey, da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), que apresentou as diferenças entre 
os conceitos de político, política e políticas para explicar a relação entre 
política e polícia. 



No período da tarde foi realizada a roda de conversa “Mulheres e 
Violência: entre a lei Maria da Penha e os feminicídios”, tendo como 
debatedoras as professoras: 

 

Dra. Josélia Gomes Neves (UNIR) 

Dra. Maria das Graças Silva (UNIR) 

Dra. Rosângela Hilário (UNIR) 

Helena Santos (Coletivo Filhas do Boto Nunca Mais),  

Juíza Juliana Paula Silva da Costa Brandão (TJRO) e a  

Promotora de Justiça Tânia Garcia Santiago (MPE/RO). 

 

Já na terça-feira (07), pela manhã, foi realizada a roda de conversa 

“Acesso à informação, Transparência é Ética Pública”, com o Conselheiro do 

TCE Wilber Carlos Santos Coimbra, que destacou o acesso à informação e a 

transparência como ferramentas para a garantia dos direitos básicos 

fundamentais de cada cidadão. 

 À tarde, o tema foi “Que Direitos queremos com a educação que 

temos (e vice-versa)?”, com destaque para a políticas afirmativas de cotas 

como forma de inclusão de populações marginalizadas e a pesquisa como 

instrumento de desenvolvimento social. 

Assim, dentro das ações deste grande projeto DHJUS – chamado APP, 
realizam-se seminários acadêmicos cuja proposta é promover a inserção da 
comunidade acadêmica, mas ainda, desempenhar a missão DHJUS 
concernente à formação, melhoria do ensino superior e mesmo da pós-
graduação.  

Destacamos abaixo algumas ações referentes à APP DHJUS 2019. 

 

1. Seminário Acadêmico do Curso Mestrado DHJUS (2019) 
Coordenação:  
Profa. Dra. Aparecida Luzia Alzira Zuin 
Prof. Dr. Estevão Rafael Fernandes 

- Período de realização: 07/05/2019 



 

 

 

 

 



- Objetivo: Capacitar os participantes para apreenderem questões 
pertinentes à pesquisa na área de educação e direitos humanos, 
democracia, movimentos sociais e políticas públicas, com vistas ao 
enfrentamento da atual situação da educação brasileira no contexto 
histórico, econômico e político, incluindo a discussão acerca da educação 
na região amazônica, especialmente em Rondônia, no âmbito do debate 
nacional.  

- Apresentação:  O Seminário abordou o tema geral Que direitos 
queremos com a educação que temos (e-vice-versa). 

Teve como público-alvo:  

Mestrandos do DHJUS;  

Mestrandos do PPGE/MEDUC/UNIR;  

Acadêmicos da Unir;  

Acadêmicos de outras instituições;  

Membros e servidores do Poder Judiciário do Estado de Rondônia; 
Movimentos sociais; e  

Comunidade em geral.  

O Seminário Acadêmico DHJUS, dentro da APP, teve uma inovação 
importante para atender aos critérios de avaliação da CAPES, porque foi 
realizado em parceria com outro Programa de Pós-Graduação, - o Programa 
de Mestrado Acadêmico em Educação da UNIR - participou ativamente 
desta ação, a fim de que se concretizasse - a inserção social para a 
efetivação positiva de impactos na sociedade - em vários âmbitos.   

O debate teve início na Atividade Programada de Pesquisa - APP 
2019.1, com o tema “Que direitos queremos com a educação que temos (e 
vice-versa), ação coordenada pela Profa. Dra. Aparecida Luzia Alzira Zuin, 
no momento que se discutiu com os mestrandos da turma 3, na Escola da 
Magistratura de Rondônia, no dia 07 de maio de 2019, das 14h às 
17h30min, os caminhos da educação brasileira, tal como previsto na 
Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, em seu artigo 205.  

Ainda, durante a disciplina Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar 
– 2019.1 ministrada pela Profa. Dra. Aparecida Luzia Alzira Zuin, os 
mestrandos da Turma III DHJUS 2019 praticaram a elaboração de resumo 
expandido, os quais foram encaminhados para os referidos GTs 
(http://www.seminarioeduca.unir.br/pagina/exibir/4187); portanto, além 
da apresentação de trabalhos de natureza cientifica, os mestrandos DHJUS 
tiveram as publicações dos resumos em anais de evento, contribuindo 

http://www.seminarioeduca.unir.br/pagina/exibir/4187


assim para a formação e desenvolvimento da pesquisa no âmbito do 
Programa DHJUS. Os resumos estão em fase de formatação e serão 
publicados no site: 
http://www.periodicos.unir.br/index.php/semanaeduca.  

As mesas redondas foram organizadas de modo a contemplar as 
perspectivas pertinentes e os eixos temáticos selecionados de modo a 
atender às linhas de pesquisa do Programa e às discussões compreendidas 
pelo tema geral do evento. 

Os temas específicos do Seminário foram:  

Eixos Temáticos 

1. Formação Docente 

2. Políticas e Gestão educacional 

GTs dos Eixos Temáticos 

1. Formação Docente 

Profa. Dra. Rosângela de Fátima Cavalcante França) 

Prof. Dr. Nilson Santos (DEPED) 

 2. Políticas e Gestão Educacional 

- Prof. Dr. Antônio Carlos Maciel 

-Prof. Ma. Eliane Bastos 

 

Sobre a formação qualificada do público participante, especialmente 
aos discentes do DHJUS, em questões teóricas e de projetos de pesquisa 
referentes aos direitos à educação; direitos humanos na Amazônia; relação 
institucional para o desenvolvimento de pesquisas colaborativas nas 
temáticas de direitos humanos na Amazônia, como foi o caso da parceria 
institucional com o PPGE/MEDUC/UNIR. 

Também contou com a participação do Pró-Reitor de Planejamento 
da UNIR (PROPLAN), Fabrício Donizete Ribeiro Silva, tratando sobre os 
cortes orçamentários das instituições de ensino superior.  

Na segunda parte da APP as atividades tiveram as instituições da área 
da segurança pública e fronteiras.  

A Roda de Conversa “Diálogos Jurídicos Brasil e Bolívia: perspectivas 
e soluções” contou com a presença do cônsul boliviano José Alexandre 
Guzman Maldonado e do assessor jurídico do Consulado da Bolívia, Manolo 
Rodriguez Andrade; além do prefeito de Guajará-Mirim, Cícero Noronha, e 

http://www.periodicos.unir.br/index.php/semanaeduca


do vice-prefeito de Nova Mamoré, Isaías Fernandes. O secretário-geral do 
Tribunal de Justiça de Rondônia, juiz Sérgio William Domingues Teixeira, 
também compôs a mesa de debate (fonte: Ascom/Emeron). 

 

 
Foto: Fonte Ascom/Emeron 

 

 
Foto: Fonte Ascom/Emeron 

 



O assessor jurídico Manolo Rodriguez ressaltou que o futuro da 
América do Sul depende de todos os países que a compõem. Rodriguez 
centrou sua fala na questão da nacionalidade como um direito humano. 
Afirmou que apesar das relações amistosas entre Brasil e Bolívia, ainda não 
se formulou uma política que resolva a problemática das crianças, filhas de 
bolivianos e nascidas no Brasil, e dos bolivianos presos e condenados em 
nosso país. 

 

 

Procedimentos metodológicos:  

i) Visitas técnicas,  

ii) Seminários; 

iii) Rodas de conversa; 

iv) Mesas-redondas. 

 

Porto Velho-RO, maio de 2019. 
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Mestrado em Direitos Humanos e
Desenvolvimento da Justiça promove
Atividade de Pesquisa Programada e
Seminário Acadêmico

 10 Mai 2019

O Mestrado Profissional Interdisciplinar em Direitos Humanos e Desenvolvimento da Justiça
(DHJUS), realizado em parceria entre a Escola da Magistratura do Estado de Rondônia (Emeron) e
a Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), iniciou na última segunda-feira, 06, a V
Atividade de Pesquisa Programada (APP) e o IX Seminário Acadêmico. Até sexta-feira (10), as
atividades, destinada às turmas 2018 e 2019 do curso, abordarão um conjunto de questões sobre
“Direitos Em Risco: Amazônia, Povos e Pessoas”.

https://emeron.tjro.jus.br/
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O evento foi aberto pelo coordenador do mestrado, Dr. Rodolfo Jacarandá; a diretora do
Departamento Pedagógico da Emeron, Ilma Ferreira de Brito, representando o diretor da Escola,
desembargador Marcos Alaor Diniz Grangeia; e os coordenadores do evento, professores doutores
Marco Antônio Domingues Teixeira e Ricardo Gilson da Costa e Silva. Nas falas das autoridades, um
consenso a respeito da importância da parceria estabelecida entre a Universidade e a Emeron para
o fortalecimento da justiça e do sistema de justiça, qualificando seus membros para uma atuação
mais humana. Também foi destacada a relevância do tema no cenário político brasileiro em que
iniciativas de retirada de direitos, principalmente das populações menos favorecidas, tem sido
constante.

Após a abertura, as atividades foram iniciadas com a palestra “Os Direitos Humanos entre Polícia e
Política”, ministrado pelo doutor em Ciência Política Jean-François Deluchey, da Universidade
Federal do Pará (UFPA), que apresentou as diferenças entre os conceitos de político, política e
políticas para explicar a relação entre política e polícia.



Jean-François apresentou o conceito de político como o princípio organizador constituinte de
autoridade. Para que a organização e a autoridade sejam mantidas, estabeleceu-se um instrumento
de controle: a polícia. Deluchey ressaltou que a polícia vem sendo despolitizada, ou seja, afastada
de seus objetivos sociais de garantir a universalidade dos direitos e a manutenção das escolhas
democráticas, o que tem provocado uma violação constante de direitos nas populações.

No período da tarde foi realizada a roda
de conversa “Mulheres e Violência: entre
a lei Maria da Penha e os feminicídios”,
tendo como debatedoras as professoras
Josélia Gomes Neves, Maria das Graças
Silva, Rosângela Hilário (UNIR), Helena
Santos (Coletivo Filhas do Boto Nunca
Mais), Juíza Juliana Paula Silva da Costa
Brandão (TJRO) e a promotora de
Justiça Tânia Garcia Santiago (MPE/RO).

 

Já na terça-feira (07), pela manhã, foi
realizada a roda de conversa “Acesso à
informação, Transparência é Ética

Pública”, com o Conselheiro do TCE Wilber Carlos Santos Coimbra, que destacou o acesso à
informação e a transparência como ferramentas para a garantia dos direitos básicos fundamentais
de cada cidadão. À tarde, o tema foi “Que Direitos queremos com a educação que temos (e vice-
versa)?”, com destaque para a políticas afirmativas de cotas como forma de inclusão de populações
marginalizadas e a pesquisa como instrumento de desenvolvimento social.

A programação do DHJUS seguiu durante a semana com a realização de rodas de conversas.

Fonte: Assessoria de Comunicação – Emeron

Permitida a reprodução mediante citação da fonte Ascom/Emeron

Acompanhe-nos nas redes sociais: twitter.com/emeron_rondonia
(https://twitter.com/emeron_rondonia) e facebook.com/EmeronRO
(https://www.facebook.com/emeronRO/)

https://twitter.com/emeron_rondonia
https://www.facebook.com/emeronRO/


Calendário de Cursos

(https://webapp.tjro.jus.br/escolaMob/externas/informacoes/cronograma.xhtml)

Pós-Graduações (/pos-graduacao)

Centro de Pesquisa - Cepep (/cepep)

Centro Cultural e de Documentação Histórica (/ccdh)

Inscrições (/inscricoes)

Certificados (/certificados)

Educação a Distância (/ava)

Emissão de Boletos (https://www.tjro.jus.br/boleto/pages/index.xhtml)

Índice de Notícias (/noticias)

Emeron - Escola dEmeron - Escola d……
3,3 mil curtidas3,3 mil curtidasCurtir Página
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Incorporar Ver no Twitter

Tweets por  @Emeron_Rondonia

II Semana da Adoção, com o tema Promovendo Adoções Bem-Sucedidas, é finalizadaow.ly/sPhn50ERzOk 
  

Emeron
@Emeron_Rondonia

Poder Judiciário de Rondônia 
Escola da Magistratura 

Rua Tabajara, 834. Bairro Olaria. CEP 76.801-316 
emeron@tjro.jus.br (mailto:emeron@tjro.jus.br) 

(69)3309-6440
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Mestrado em Direitos Humanos e
Desenvolvimento da Justiça encerra
Atividade de Pesquisa Programada e
Seminário Acadêmico com discussões sobre
a relação Brasil-Bolívia

 13 Mai 2019

O Mestrado Profissional Interdisciplinar em Direitos Humanos e Desenvolvimento da Justiça
(DHJUS), realizado em parceria entre a Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) e a
Escola da Magistratura do Estado de Rondônia (Emeron), encerrou, na manhã da última sexta-feira
(10), a V Atividade de Pesquisa Programada (APP) e o IX Seminário Acadêmico com um debate sobre
as relações entre Brasil e Bolívia.

A Roda de Conversa “Diálogos Jurídicos Brasil e Bolívia: perspectivas e soluções” contou com a
presença do cônsul boliviano José Alexandre Guzman Maldonado e do assessor jurídico do
Consulado da Bolívia, Manolo Rodriguez Andrade; além do prefeito de Guajará-Mirim, Cícero
Noronha, e do vice-prefeito de Nova Mamoré, Isaías Fernandes. O secretário-geral do Tribunal de
Justiça de Rondônia, juiz Sérgio William Domingues Teixeira, também compôs a mesa de debate.
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Primeiro a falar, o cônsul Alexandre Guzman citou que algumas legislações brasileiras foram
implantadas sem a observação das especificidades das relações fronteiriças, o que prejudica setores
como importações, atendimento médico e acesso ao trabalho legal ao povo boliviano. Como exemplo,
mencionou as exigências legais para a importação de alimentos, que determinam o transporte
terrestre em caminhões adaptados à carga. Ele lembra que na fronteira Guajará-
Mirim/Guayarámerín as travessias são feitas por meio fluvial, o que impede o atendimento direto da
lei, a menos que se utilize balsas para transportar os caminhões, o que encarece o produto final.

Outro exemplo utilizado pelo cônsul é o acesso a atendimento médico. Apesar do Brasil possuir
fronteira com diversos países e receber estrangeiros em busca desse atendimento, não há nenhum
regulamento ou normas gerais aplicáveis a todas as cidades fronteiriças quando se trata de saúde.
“Na Bolívia não há exigência para estrangeiros, no Brasil é obrigatória a inscrição no SUS para
receber atendimento médico”, afirmou. Ele sugeriu que, nas regiões de fronteiras, as leis sejam feitas
bilateralmente, atendendo às necessidades dos dois países.



O assessor jurídico Manolo Rodriguez ressaltou que o futuro da América do Sul depende de todos os
países que a compõem. “Se meu país está bem, mas meu vizinho vai mal, eu vou mal também, porque
ele me impacta de alguma forma. Nessa relação precisamos nos ajudar e absorver o que é bom dos
vizinhos”, disse. Rodriguez centrou sua fala na questão da nacionalidade como um direito humano.
Afirmou que apesar das relações amistosas entre Brasil e Bolívia, ainda não se formulou uma política
que resolva a problemática das crianças, filhas de bolivianos e nascidas no Brasil, e dos bolivianos
presos e condenados em nosso país.

Manolo ressalta que, conforme tratados já firmados, os estrangeiros presos em solo brasileiro têm
direito ao acompanhamento de um tradutor durante os procedimentos de arresto e também é
obrigatória a comunicação do fato ao consulado, que deve acompanhar o caso. Ele cita que poucos
juízes dão cumprimento a essa legislação e que é preciso diminuir a burocracia para que haja
reciprocidade entre os dois países.



O secretário-geral do TJRO, juiz Sérgio William Domingues Teixeira, destacou a importância do
encontro para “a expansão das regras de reciprocidade entre Brasil e Bolívia no tocante às questões
judiciais e políticas”. Sérgio William lembrou que o regramento do TJRO para as audiências de
custódia prevê a tradução e o informe ao consulado, respeitando os acordos já firmados.

Encerrando as falas da mesa, o prefeito de Guajará-Mirim, Cícero Noronha, e o vice-prefeito de Nova
Mamoré, Isaías Fernandes, discursaram sobre as dificuldades dos municípios de fronteira. Para
Cícero, já há um trabalho conjunto entre os governos das localidades fronteiriças no sentido de
dirimir algumas problemáticas cotidianas. Apesar disso, afirma que “há uma marginalização dos
povos da fronteira” e que isso abre caminho para o aumento do poder paralelo nessas regiões, visto
que não há regras definidas ou presença afirmativa do poder público.

Isaías Fernandes corroborou que faltam parâmetros legais para que sejam resolvidas algumas
questões, como o atendimento médico a estrangeiros. “É através desses encontros que se chega a esse
denominador comum, muito importante para o nosso desenvolvimento e da Bolívia também”,
afirmou.



Após a roda de conversa, foi iniciado um debate com a plateia, composta por alunos das turmas 2018
e 2019 do DHJUS.
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